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	Depois do fogo

Na manhã seguinte, mal o Sol rompeu, Lobo saltou da cama, lavou­

-se à pressa, comeu uns biscoitos caseiros que encontrou numa lata da 

cozinha e saiu para a rua, com o ar de quem vais tratar de um assunto 

sério e urgente.

Passou por casa de Eduardo, bateu-lhe à janela do quarto e, em lin-

guagem gestual, fê-lo voar da cama para se porem a caminho da serra.

– Já estamos atrasados – reclamou Lobo.

– Desculpa, mas eu costumo levantar-me um bocado mais tarde nas 

férias…

Lobo abanou a cabeça como quem não percebia aquela lógica.

– Anda. Anda, vamos passar por casa dos meus avós. Quero levar o 

Mondegão com a gente.

[image: image2.wmf]– Ouve lá, Lobo, e tu achas que os teus avós… já estão acordados? São só sete horas!

Lobo riu-se e respondeu:

– Tu pensas que as pessoas daqui são como tu? Aqui a gente levanta-se sempre cedo, pá. A 

estas horas já a minha avó deu de comer aos animais todos, que é que tu julgas?!

O Eduardo encolheu os ombros e lá seguiu com o amigo.

– Afinal, que é que nós vamos fazer, hein? Ainda não me contaste, Lobo.

– Quando a gente chegar à gruta logo te digo. Mas prepara-te, que envolve perigo.

O Eduardo ergueu as sobrancelhas e torceu o nariz, meio desconfiado. Talvez o amigo esti-

vesse apenas a pregar-lhe uma partida, em jeito de boas-vindas ao campo… ou então se tratas-

se de um exagero do Lobo, que tinha a mania de engrandecer tudo.

– Mais depressa, homem! – gritou o Lobo. – Pareces uma miúda a andar!

– Não vês que isto é tudo a subir?! Para ti não faz diferença, pudera!, estás habituado… Ufa!

– Não me digas que não andas a pé lá em Lisboa. Se calhar, só andas de carrinho… Que luxo!

– Para lá de gozar, Lobo, e não me faças falar mais até chegarmos à gruta, que eu estou esta-

fado. Ufa!
Os avós do Lobo, tal como ele previa, já andavam na azáfama diária, frescos como se fossem 
ainda jovens.
– Posso levar o cão, “vô”? A gente depois trá-lo.
O avô acendeu um cigarro à porta de casa e chamou o serra-da-estrela com um assobio afina-

díssimo e cheio de ondulações.
– Anda, Mondegão! Vamos partir em missão especial – segredou-lhe Lobo, para que o avô 
não o ouvisse. Depois, despediu-se: – Até logo, “vô”.
E o cão lá seguiu os dois rapazes até à gruta, de cauda a abanar, ladrando para os pardais que 
voavam entre as árvores.
Perto da caverna, Lobo, fez sinal ao amigo para que o seguisse em silêncio, com os pés de lã 
e, pedindo-lhe que ficasse à entrada com o cão, entrou, de lanterna em punho. Pouco depois, 
saiu e foi sentar-se numa pedra com ar pensativo.
– Então?! Não dizes nada? – perguntou o Eduardo já farto de esperar pela grande revelação.
– Chiu! Pouco barulho! Anda aqui sentar-te, que eu já te conto tudo. E tu Mondegão, vai ver 
se ouves algum ruído suspeito, anda!
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	Entendendo perfeitamente a mensagem, o cão afastou-se e pôs-se a passear entre as árvores 
mortas pelo incêndio, farejando sem parar.
– Queres falar ou não, Lobo?! Que seca!
– É assim: já reparaste que houve aqui fogo, com certeza.
– Foi para me mostrares isso que me fizeste levantar tão cedo?! Não dá para acreditar! Não 
é possível…
– Sabes qual é o teu problema, Eduardo? É que tu não tens imaginação nenhuma, pá. Até 
faz aflição! Claro que não foi para veres árvores queimadas que eu te trouxe aqui, bronco!
– Então foi para quê?
– Abre as orelhas e não interrompas!
– Está bem, pronto.
– No dia do fogo, eu pedi para vir cá com os bombeiros, estás a topar? E, vai daí, entrei na 
gruta e encontrei uma coisa…
– Um tesouro, calculo… – troçou o Eduardo.
– É como eu disse há bocado. Tu sofres de inimaginação, pá. É doença chata como um raio… 
Mas… adiante. O que eu encontrei primeiro foi uma lata vazia com cheiro a gasolina.
– E que é que isso tem de especial?
– Que é que tem?!
– Ah, estou a ver: tu achas que foi essa gasolina que serviu para pegar o fogo à mata, é isso? 
Fogo posto, é isso?
– Que inteligência rara! Bom, continuando, eu entreguei a tal lata ao meu pai e depois, quan-

do voltei aqui, encontrei outra coisa… 
– Outra lata?!
– Não, homem! Um bilhete suspeito e um envelope daqueles grandes que levam assim mui-

tos papéis, documentos, sei lá.
– E que é que estava escrito nesse bilhete?
Lobo tirou então do bolso das calças o papel que encontrou e mostrou-o ao amigo, que o leu 
em seguida.
– Esquisito… – comentou o Eduardo.
– Pois é.
– Esta história de “segundo serviço” deve querer dizer que o tal estúpido que pôs fogo à mata 
vai voltar a atacar, está na cara.
– Também acho. Só ainda não percebi muito bem o que  quererá dizer essa palavra aí, “resto”.
– E o Lobo releu a frase: – “O resto fica para depois do segundo serviço.”
O Eduardo pôs-se a pensar e achou uma hipótese:
– Já sei! O “resto” deve significar a segunda parte do dinheiro.
– Boa ideia! É isso mesmo! O tipo foi pago por alguém, se calhar, algum madeireiro, para pôr 
o fogo e vai receber mais dinheiro quando voltar a incendiar. É isso mesmo! Tu, afinal, não és 
burro de todo, Eduardo!
O amigo riu-se.
– E quais são os teus planos?
– Bem, a minha ideia é ficar de vigia à gruta a ver se apanhamos alguém, algum desconheci-

do. Deve ser gente de fora. Ninguém da vila, que eu saiba, é assim tão tarado ou tão mau que 
seja capaz de andar a pôr fogos nesta zona! Não acredito.
– Eu também não, Lobo. Mas… e se a gente descobre o culpado?
– Isso era a sorte grande!
Maria Teresa Maia Gonzalez, O Incendiário Misterioso
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1.ª PARTE

Lê com muita atenção o texto A e responde ao que te é pedido, seguindo as orientações que te são dadas.

1. Identifica as personagens que intervêm na ação. 

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

2. Em que parte do dia se inicia a ação narrada? 

_______________________________________________________________________________________

3. Preenche o esquema seguinte com palavras ou expressões que identifiquem três espaços em que decorre a ação.

	A.
	(
	B.


	(
	C.


4. Que argumento usou o Eduardo para justificar o facto de ainda estar deitado quando o Lobo chegou a sua casa? 

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

5. O Eduardo não era dali. De que cidade era?

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

6. Onde pretendia o Lobo levar o Eduardo?

_______________________________________________________________________________________

7. Que significa a interjeição “Ufa!” na linha 27?

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

8. Por que razão quis o Lobo passar por casa dos avós?

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________
9. Considera a frase “Até logo, vô.” (l. 34). 

Explica a razão pela qual o autor escreveu “vô” em vez de “avô”. 

_______________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________

10. Qual o recurso expressivo que está presente na expressão “frescos como se fossem ainda jovens” (ls. 28-29)?

______________________________________________________________________________________

11. Ao dizer “Tu sofres de inimaginação” (l. 57), o Lobo queria acusar o amigo de ter imaginação a mais ou de falta de imaginação? Justifica com base na formação da palavra. 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________

12. O que tinha acontecido às árvores perto da gruta? 

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________

13. Em que se baseava o Lobo para suspeitar…

13.1 … de que o fogo que tinha deflagrado por ali, fora fogo-posto?

_____________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________

13.2 … de que o criminoso iria voltar a incendiar a mata? 

_____________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________

14. Como tencionava o Lobo descobrir o culpado? 

_____________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________

15. O Lobo é cortês para com o Eduardo? Transcreve dois excertos que comprovem a tua resposta.

_____________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________

16. Que registo (formal ou informal) é usado entre os dois rapazes? Justifica o uso desse registo.

_____________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________

17. Assinala com X a opção que completa adequadamente a afirmação.

Este texto é um excerto de uma narrativa juvenil…

a. fantástica

b. de ficção científica

c. policial

d. histórica

e. de aventura

18. Na tua opinião, para que problema atual pretende a autora deste texto chamar a atenção?

______________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________
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2.ª PARTE
Texto B

[image: image1.jpg]EVITAR O FOGO — A PREVENCAO

Mas o que é afinal uma floresta bem organizada?

® E A QUE TEM ARVORES DE VARIAS ESPECIES.

® E A QUE TEM CAMINHOS FLORESTAIS.

* E A QUE POSSUI PONTOS DE AGUA.

O que é uma floresta bem cuidada?

Quais sao as regras de seguranca?

Qualquer pessoa, de qualquer idade, pode colaborar na defesa
da floresta cumprindo e fazendo cumprir as regras de seguranca.




Ana Maria Magalhães e Isabel Alçada, Há Fogo na Floresta, Ed. Caminho
1. Identifica as afirmações verdadeiras (V) e as falsas (F).

a. Uma floresta organizada é aquela que…
	1. tem árvores da mesma espécie.
	

	2. tem bons acessos para os bombeiros.
	

	3. está completamente coberta por mato.
	

	4. tem reservatórios de água.
	

	5. tem árvores sem grande abundância.
	

	6. é limpa todos os anos.
	


b. Fazer a prevenção dos incêndios é…

	1. nunca fazer fogueiras nas matas.
	

	2. fazer fogueiras apenas nas proximidades.
	

	3. fumar apenas nas estradas próximas.
	

	4. brincar com fósforos na floresta.
	

	5. nunca deitar lixo na floresta.
	

	6. usar qualquer tipo de máquina na floresta.
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3.ª PARTE

Consulta, quando necessário, o texto A e responde ao que te é pedido sobre Conhecimento Explícito da Língua.

1. Na linha 2 encontra-se a palavra “caseiros”.

a. Classifica-a quanto ao seu processo de formação.

_______________________________________________________________________________________

b. Regista uma outra palavra da mesma família e inclui-a numa frase.

_______________________________________________________________________________________

2. Relê o 1.º paragrafo e transcreve para cada coluna da tabela as palavras pedidas.
	Nome
	Determinante
	Adjetivo
	Verbo
	Preposição
	Conjunção

	próprio
	comum
	art. def.
	art. indef.
	qualificativo
	intransitivo
	transitivo
	simples
	contraída
	coordenativa

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


3. Reescreve a frase: “Lobo saltou da cama, vestiu-se à pressa…”, conjugando as formas verbais nos tempos e modos indicados.

a. Lobo _________________________ (presente do indic.) da cama, _____________________________ (presente do indic.) à pressa.

b. Lobo _________________________ (futuro do indic.) da cama, _________________________ (futuro do indic.) à pressa.

4. Reescreve a frase do ponto 3 substituindo o sujeito Lobo por Eles.

(Faz todas as alterações necessárias.)

Eles _____________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

5. Substitui os pronomes pessoais complemento pelos grupos nominais que referem.

a. fê-lo (l. 6) __________________________
b. a gente depois trá-lo (l. 30)_____________________

c. não o ouvisse (l. 34) _________________ 
d. mostrou-o ao amigo (l. 69) _____________________

6. Preenche o espaço em branco de cada frase, selecionando a conjunção adequada.
	mas • e • se • porque • ou • quando • que


a. O Lobo zangou-se um pouco __________________ já estavam atrasados.

b. Lobo explicou __________________ ali todos se levantavam cedo.

c. Eduardo ouviu o amigo __________________ não ficou muito convencido.

d. Lobo só explicaria o que iam fazer __________________ chegassem à gruta.

e. Os dois rapazes foram buscar o cão __________________ partiram em missão especial.

f. Eduardo ou não tinha imaginação __________________ era muito distraído.

g. O Lobo não descobriria nada __________________ não fosse persistente.

7. Preenche os espaços com as conjunções indicadas entre parênteses.

Podia ser __________________ (conj. subordinativa completiva) tivessem a sorte de encontrar o criminoso, __________________ (conj. subordinativa comparativa) o Lobo tanto desejava. E __________________ (conj. subordinativa condicional) não o encontrasse, regressariam ali tantas vezes quantas fossem necessárias, __________________ (conj. subordinativa causal), desse por onde desse, o criminoso haveria de voltar ao local do crime…

	________________________________________

	________________________________________

	________________________________________

	________________________________________

	________________________________________


8. Escreve uma frase em que empregues cada uma das palavras destacadas com um significado diferente.

	a. Passou por casa do Eduardo (l. 5)

	b. …a caminho de serra… (l. 6)

	c. …levanta-se sempre cedo… (l. 15)

	d. – Que seca! (l. 55)

	e. …pôs fogo à mata… (l. 73)
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4.ª PARTE

O texto A é um excerto de um conto de aventuras.

O que terá acontecido em seguida? Será que os dois rapazes descobriram quem tinha pegado fogo à mata? Será que o Mondegão os ajudou na investigação?

Escreve um possível final para esta história (de 25 a 30 linhas). Segue as etapas seguintes:

A. Planificação

• Faz um plano que inclua palavras-chave para os vários momentos da narrativa, tendo em conta o tema pedido.

• Decide em que parte vais incluir:

– a localização da ação no tempo e no espaço;

– a descrição de pessoas;

– o diálogo;

– a narração de situações de perigo

– a expressão de sensações; 

– a expressão de sentimentos envolvidos nas tuas recordações desse dia.

B. Produção do texto

• Desenvolve o plano elaborado previamente;

• Enriquece o teu texto com recursos expressivos;

• Respeita o número de linhas indicado;

• Atribui-lhe um título.

C. Revisão

• Revê o rascunho do teu texto com cuidado e corrige o que for necessário.

• Copia-o para a folha da prova, em letra bem legível, a esferográfica de tinta azul ou preta.

• Se te enganares, risca e escreve de novo, mas não uses corretor.

• Se acabares antes do tempo previsto, deves reler o texto que escreveste.
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3. ______________________________________________________________________________________

4. ______________________________________________________________________________________

5. ______________________________________________________________________________________
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8. ______________________________________________________________________________________

9. ______________________________________________________________________________________

10. ______________________________________________________________________________________
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21. ______________________________________________________________________________________

22. ______________________________________________________________________________________
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24. ______________________________________________________________________________________

25. ______________________________________________________________________________________

26. ______________________________________________________________________________________

27. ______________________________________________________________________________________

28. ______________________________________________________________________________________

29. ______________________________________________________________________________________

30. ______________________________________________________________________________________

31. ______________________________________________________________________________________

32. ______________________________________________________________________________________

33. ______________________________________________________________________________________

34. ______________________________________________________________________________________

35. ______________________________________________________________________________________
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